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MLU miCIPAL 
3a Sessão ordinária em 19 de 

Acosto de 1834. 
Presidência do Sr. Barão do Par-

nahyba. 
Secretario Qumtiliano de Oli­

veira Garcia. 
Achando-se presenies,as 11 ho­

ras da manhã os srs. vereadores 
Barão do Parnahyba,B*nlo Paes, 
Kiehl, Clemente, Barros Júnior, 
e Paulino, faltando com causa, 
os srs. cor. Anhaia.Adolpho Bau-
er e Galvão Sobrinho, o sr. pre­
sidente declarou aberta a sessão. 
Lida a acta da antecedente, foi 
approvada. 

EXPEDIENTE : 

Foi lido ura officio do sr. ve­
reador coronel Anhaia corarau-
nícando uão poder comparecer 
ás sessões da hoje e amanhã,por 
ainda se achar encomraodado em 
sua saudé, pelo que pedia ser re­
levado dessa falta. Inteirada. 
Foi igualmente lido ura officio 

do-sr. vereador Adolpho Bauer, 
participando não poder compare-
cor ás sessões de hoje e amanhã, 
por se achar exercendo o cargo 
de Juiz Muuícipal supplente, na 
forma da lei. Inteirada. 
Foi também lida uma circular 

dodr.Marcos de Oliveira Arruda, 
Inspector interino da saúde, em 
São Paulo, de IP de Julho pro 
xirao findo, em que solícita uma 
lista exalta de todos os médicos, 
cirurgiões,pharraaceutícos e dro-
guistas, que existem neste muni­
cípio, actuaimente, afim de pro­
videnciar as justas reclamações 
de algumas edilidades da provin-
viocia, p dar execução ao ragu-
lum^iit" d? oaude publica nesta 

província. Ao secretario para dar 
informações a respeito na sessão 
de amanhã. 
Foi também lida uma circular 

do governo provincial, de 31 do 
mesmo moz de Julho, exigindo 
que esta câmara informe, em re­
lação á este município, que terras 
devolutas existem à margem dos 
rios navegáveis, na zona de es­
tradas de ferro, e nas nnmedia-
ções dos portos,e bem assim,quàes 
as que se acham medidas, para 
dar execução ao aviso circular 
do Ministério d^gricultura.Oora-
raercio e Obras sob numero 5 de 
8 daquelle mez. A comraissão 
permanente. 
1 Requerimento do dr. Cesa-

rio Gabriel de Freitas,reclaman­
do o pagamento da quantia de 
12$000, custas que venceo no au­
to de corpo de delicto, nos 
processos instaurados contra os 
réos Joaquim Leme da Silva e 
Antônio da Silveira Campos. A 
comraissão de contas. 
Outro do dr. Bento Ferraz do 

Nascimeoto, pedindo o pagamen­
to da quantia de 14$000, impor­
tância de custas que lhe foram 
contadas, nos autos de corpo de 
delicto,nos processos instaurados 
coutra os réos Joaquim Leme da 
Silva, Francisco Bnsola, Bento e 
Antônio da Silveira Campos. A 
mesma comraissão. 
Pelo sr. presidente foi apre­

sentado o regulamento do cemité­
rio extra-muros, em conformida 
de com o parecer da respectiva 
commissão,. e. submettendo-o à 
discussão foi approvado. Foi de­
liberado que se officiasse aoex.mo 

governo prorincial,pedindo a ap-
provação provisória do mesmo re­
gulamento, 

Foi igualmente deliberado que 
se ofriciasse ao oxmo. Bispo Dio­
cesano solicitando autorisação 
para a celebração da benção do 
mesmo cemitério. 
Nada mais havendo, o sr. pre­

sidente levantou a sessão, sendo 
designados os dias 20 e 21 de Se­
tembro próximo para continua­
ção das sessões, e mandou lavrar 
a presente acta que vae ser assi-
gnada. 

••« 

mim 
O Dr. FredericoDabney da Aval­
iar Brotero, Juiz de Jireito da 
Comarca de Ytú. 

Faço saber aos quo o presente 

a escriptura para prova de renda 
em matéria eleitoral. 

E* evidente que trata-se de ali­
enação da parte da uma proprie­
dade que consista em terrenos d© 
lavoura, e neste caso são neces­
sários dous requisitos : Io ( quo 
o titulo tenha a data de três ao-
nos ; %° ( ó preciso que o valor 
seja verificado por avaliação ju­
dicial ( Art. Io §4° do Dec. da-
7 de Outubro de 1882 ). 

A escriptura foi passada em 
Junho de 1882, e não consta a 
avaliação nos termos da lei, e por 
tanto, indefiro o requerimento. 
Declaro que em vista do dispos­
to no Art. 28 do Reg. de 13 de 
Agosto de 1881, a certidão do 
baptismo para prova de idade, 
não pôde ser substituída por uma 

quanto comprehende-se na classe | certidão do escrivão de orphftos, 

edital virem e delle noticia tive­
rem qua terminados os prasos 
marcados no Dec. n. 3029 de 9 
de Janeiro de 1881, para o alis­
tamento eleitoral desta Comarca, 
fi i subraettido á oentença o re­
querimento do cidadão Fernando 
do Nascimento Camargo, e nelle 
foi proferida a decisão seguinte : 
O supphcante para prova de 

renda exhibiu a escriptura publi 
ca da compra d'uraa porção da 
pés de café no sitio «Desengano* 
qua se conserva pró indivjso fi 
cando expresso pelo vendedor, 
que somente vendia o café e não 
o terreno. 

Não resta duvida que o cafa-
zal por sua natureza é considera­
do como iramovel, para os effeí-
tos das leis civis e tiscae°, por 

dos imraoveis. as cousas vincula­
das ao solo por acoessáo, ou de 
uma maneira orgânica, como se­
jam as arvores adherentes a ter­
ra. Todas a* compras e vendas 
d'iramoveis, da que não *a hou­
ver pago siza, hoje denominada 
imposto da transmissão de pro­
priedade, serão nulla-i,mesmo pa­
ra fins eleitoraes ( Alvará de 3 
de Junho de 1809 § 8o Acc. da 
Relação de S. Paulo n. 1960 de 
13 da Março de 18S3 ) Vantica-
so da escriptura exhibida pelo 
supplicante, qua não sa pagou a 
siza, mas simplesmente o sollo 
proporcional, sendo muito para 
extranhar-se qua houvesse duvi­
da sobre a cobrança de impos­
to, quando o Thesouro era suas 
ordens tem explicado innumeras 
vezes que são immovais e sujei­
tos ao pagamento da siza no co 
so de transmissão, todos os ob-
jectos que não podem ser tirados 
ou removidos do solo ou dos edi­
fícios, sem ruína ou deteriora­
ção. 

Mas concedendo, como enten­
dera alguns tratadistas do nosso 
Direito, que a falta do pagamen 
to do imposto não constitue nul-
lidada de pleno direito, porque 
depende de acçáo rescisória que 
só pôde ser intentada e correr 
entre as próprias partes que fi­
gurarão no contraeto; quando 
fosse exacta a opinião de outros 
que sustentara,que o citado alva­
rá e a Ord. L.° l.6 T. 71 § 14, 
estão implicitamenle revogadas 
pelo Reg. n 5581, que pune cora 
multa o tabelliáo que lavrar o 
contraeto e as partes que inter-
vierão.mas não invalida o acto: — 

em que declara que o cidadão 
acha-se emancipado. 
Publique-se na forma da lei. 

Ytú. 28 de Outubro da 1884. 

Estevão Protomartyr de Frei­
tas ;—Julgo o supplicante habi­
litado para ser eleitor neata Pa-
rochia, porquanto provou que sa­
be ler escrever, que tem o domi­
cilio legal, é maior de 21 an­
nos,, e possua effectivamente ha 
mais de 2 annos um estabeleci­
mento commercial peloqual pa­
gou o imposto na taxa legal, 
durante o mesmo tempo. Era vis­
ta dos motivos allegados e que 
sào justos, acceito para prova de 
idade a certidão autbentica de 
ter sido o .supplicante qnaliiica-
do votante, supprindo a certidão 
de baptismo. Lance-se o seu no­
me no respectivo alistamento. 
Publique-se. Ytú, 28 de Ou­

tubro de 1884. 

Antônio José Liborio.Idera idem. 
Rodolpho Augusto de Sanne : 

Indefirido visto como o suppliean-
te não provou nenhum dos requi­
sitos da lei para ser eleitor. Pu­
blique-se. Ytú, 28 de Outubro 
de 1884. 

Joaquim, Bneno Pacheco ; In­
defirido. Da certidão passada pe­
la repartição fiscal, consta uni­
camente que o supplicante exer­
ce a profissão de negociante e 
que pagou o competente imposto 
ao corrente exercício financeiro, 
quando a lei exige a prova da 
posse effactiva de estabelecimen­
to commercial n o pagamento do 
imposto de industria e profissões 
dous annos antes, pelo menos. 

O attestado da residência dera 
ainda assim Dão seria acceitavel' ser pnasado sob juramento. 



níPRENSA YTUANA 

Publiqû -se. Yta, 28 de O a tu 
bro de 18*4. 
João Carlos Xavier : IodefiK-

do, porquiiito não ficou prova­

do pelos maios lagaas, (\VÍ osup-

plicinto poa>ua effectiv.irneiUe 

es'aDelacimanto c Knmarcial das-

íte doui annos antes, pelo menos, 

c m u d o s do ultimo dia do m >z 

de Síiarnbro p. findo, e nem qua 

taüha p igo o iimosto respectivo 

no exercei» financeiro da 1832 

á 1834. Publique-se. Ytú, 28 da 

Ooutubro de 1884. 

Manoel da Paula Leite do Bir­

ros. Indefirido por não tar pro­

vado, como foi exigido paio Juiz 

preparador, qua o seu prédio esta 

averbado üa repartição fiscal cora 

o valor locativo não iufjrior â 

£00$000. e q m tem pago o im­

posto predial ha um anno, pelo 

monos. Publique se. Ytú, 23 de 

Outubro da 1884. 

José Tanclar : Achmdo-so pro 

vado que o "supplicauta ha mais 

de dous annos possua effect.vã­

mente na Villa de Indaiatuba 

um estabelecimento commercial, 

pelo qual tem pago o imposto de 

industria na taxa leg il ; qua sa 

be ler e escrever e è maior ue 21 

anãos, juntando a portaria de 

sua DQüieação pura o cargo de 

suodeKjgado de Policia, o que 

>uppra a certidão de baptismo, 

~m vista do disposto no Art. 2.6 

§ ltf n. 2 do R>g. da 13 da Agos-

iu da 1881 e Art. 27 do Reg. da 

31 Janeiro de 1342 : jnlgo habi­

litado pata ser eleitor, e S'ja o 

&̂ u n"íne Unçado no respectivo 

alistamento. 

Observo que todas as vazes que 

o cidadão não podar exhibir a 

certidão da baptismo, ó preciso 

tjua declare quaas os motivos,pa­

ra que o Juiz possa apreciarse são 

justos, a como determina o Art. 

27 do citado R.?g. do Agosto de 

1831. hú.'28 de Outubro da IsSl 

E para que chague a noticia 

ale todos muridii lavrar o presen­

te edital qua será affix ido no Io 

]£ÜV do costumo o publicado pMa 

imirensa.—Itú, 30 de Outubro 

,ie 183i. — Eu João Xavier da Cos­

ta, escrivão que o escrevi ~PVe-

tíerico Dabu»v de A.vallar Brota­

do. 

O QfvDaotfató, Cesino Viíella dos San-
ro%lu'z- d>i Orpbãos desta cidadã do 
liar© seu Termo etc. 

Faço sab»r a todas quo o. provento edi-.. 
fai virem, qua tendo, designado o dia 13 
de Nóvombm próximo* faturo, as 11 ho-
da manhã, na s»la da «RDira Munici­
pal p.ira urna audiênciaextraor linarii 
jia qual hão do .ser d i atribui dua as car­
tas do líbeiHado do.* escravo* que tom 
He eer alforriado'» pala quinta quota do-
ínfldo de-emancipaeao distribuidor á es­
te Município © ao* de Cabrouva fc íu-«. 
dúatuba, convido os respectivo.-* senho.-* 
va,% para aprosertttrem no dia, Iogar 6 
hora acima declarados o: escravos abai­
xo mencionado'» afim dó por intermedie 
doa m>smoí senhores receberem as suas 
eartas do Kberd ide nos termos do art. 
41 dp Uoíf.,n,v">]l3̂  de tjMti Noya.nhro, 

de 1872. K*cr*vos, Mauoela, de Maria 
da Conceição Almeida Leme Prado.— 
Vicencia, de .lo*e limitacio de Almeida. 
•—Francisco, de Anua A m dia dos San­
to.*.— Luiz e Joaquim, de Francisco D'i IN 
de Carvalho.—Ara)rico e Jeqüina, do 
Frederico José da Moraes. — Huflno, de 
Francisco Ignacia Leite,—Matioela, fie 
Carlos de Vasconcsllos Almeida Prado— 
Luiz, de Cíthtrina de Araújo Campos.— 
Antônio, de Folippe de Campo* Almei-
d*.—Sebastião, de Jo-<e Estanisláo do 
Amaral.—Mathilde. de João Martins de 
Mello.—Pura constar lavrou-se o pre­
sente que vai affixado no logirdo cos­
tume e publicado pela imprensa.—Pas­
sado nesta cidade de Itú, aos 28 de 
Outubro de 18S4.— Eu Francisco Beruar-
dmo da Campos Cam irgo, escrivão, que 
escrevi—Doodtto Cesino Vilolla dos San­
tos. 

D ) ordem da Oamara Munici­

pal, são convidados da novo to­

dos aquelle«(jU9 (juizereui tomar 

por empreitada a construcçío 4o 

novo matadiuro, a apresentarem 

suas propostas ati o dia 14 do 

mez próximo, nesta secraUna da 

Gamara. 

A planta e mais esclarecimen­

tos, encontrarão o* prrponentas 

era podar do ár, vereador Carlos 

Kiehl. 

Ytú, 21 ria Outubro de 1881. 

O Secretario da Gamara. 

Quintiliano da Oliveira. Garcia. 

Gnnnanhia Ytuana 

Duas palavras a P. B. quo siKgo ago­
ra na «Imprensa Ytuana,» como prot­
etor principal do oroUngamento a S.Pe­
dro, já ttmdo feito igual apparição na 
«.'loviucia,» «'Jazota de Piracicaba» etc. 
Bem se vé que o P. B. não conhece 

absolutamente a vida interna tia Compa­
nhia e ue a sabe do qae se passou re­
lativamente ao proloiigiine itu. As in­
formações em que se baseao o* seu-; ar-
ti^es,desculpe«nos a franqueza sãodesti-
tuid is de ox icti lão, e não tem,portan­
to, o* artigo* merecimento algum, e se 
daiuoi a elle? resposta é para que S. S. 
não supponha quo a sua lógica é irres­
pondível. 
Acredite P. B. que o único movei que 

tíverão os accionistas signatárias da re­
presentação, foi o de salvar o* capitães 
que tiuliã » na Co upanhia, ó issi justo : 
se os que nã > tem capitães emprega ios 
na Ytuana achSo-se com direito de im­
por que o dinheiro dos outros seja em­
pregada no prolongam mto d \ S. Padro, 
os que tom capitães devem, ]>elo m •-
nos, ter o direito d<i dizor .se couvem-
Ihe o» não t*l applicacão. 
A assembléa geral de-aeeionásfcas que 

íiutorasou o prolongamento de Pedeniid-
ras e de outros ramais necessário; a ga­
rantir o interesso do zona da Companhia 
Ytiuua» o f̂ z sem responsabilidade al­
guma di Companhia. 

Foi isso o que se passou em- Assombléa, 
mas por um i fatalidade ou descuido tal­
vez, a acta dessa Assembléa; nada diz so­
bre o empréstimo, pari OÍ prolonga-
mentes^ isto é, quo devia aior f :ito com 
a rc-'po isabil idade uuica doi raia tos a 
construir;. 

Por falta dessa declaração na acta, 
ficou a Comrtanhia Ytuana, ( Tronco e 
ramal,, dividendas o, até o patrimônio 

doí accionistas ), responsável palas di-
vidis contrahidis pira o prolougamea-
to. 
Diz P. B. que só depais da reunião 

d* 5. é que os dividendos ficarão sujei-
los a serem applicados no prolongamen­
to. Acreditamos que nà"n ha neste e-
uunciado má fé por parte de S. ri., pre­
ferimos altribuir ante-; á sua ignorân­
cia do que a outra qualquer hypothe.se 
menos decente, e o aconselhamos a qu<;, 
se ainda não leo o parucer do Dr.Fonse­
ca sobre o assumpto, leia, estude e ve­
nha com seu tom dogmático impor aos 
beocios as vantagem do prolongamen­
to. 
O illustre Dr Brotero na reunião de 

5, disse aoa accionistas—pelo m o Io por 
que a autorisaçã > está d.ida, e.staes re*-
ponsavoi.s pelas dividas doprolongimen-
to, não só com o* vossos dividon.io* mas 
atè com o patrimônio que tendes na es­
trada Ytuana — ssta é a pura vordade, 
entretanto P. B. descobre que :>óag<»ra 
é que os dividendos ficarão sujeikH 1 ! 

Diz P. B. , que o digno presiden­
te que resignou u cargo teve offertas de 
empréstimos barato* não sò no p:iiz co­
rno no estrangeiro, tal era a confiança 
que nelle depodtavão. Tenha P. B. 
paciência, os dinheiro* oferecidos não 
o forão por confiança em pes-ma alguma, 
mas simplesmente porque a Companhia 
se re.sponsabüi-sava por «lies. 

E' tão verdade o que avançamos que 
o Sr. Estanisláu do Amaral, um dos que 
emprestou dinheiro, disse que o fazia 
porque a Companhia era responsável o 
»ó deu dinheiro depois que o Dr. Fon­
seca declarou em parecer escripto que 
a Companhia podia dispor doidividendos 
accionistas e até hypothecar a estrada 
para o pagamento das dividas coutra­
tadas para o prolongamento. 
Quinto ao empréstimo no estrangeiro, 

perraitta-Dos ainda P. B. dizer que nào 
íai offerecido por confiança em pessoa 
alguma ; ó S. S. de tal ingenuidade que 
acredita que oi Inglezes offerecom di­
nheiro a uma e-mpresa no Brazil porque 
tom ca afiança no homem que se acha a 
teíta 1e sua administração.Sabemos,e is­
to por ter ouvido do sr. cor.Botelho, que 
o Dr. Elias Fausto diricrin'lo-se a um 
amigo ua Inglaterra consultando se n u 
empréstimo em condiçõis rasoaveis po­
deria ser ali levantado para a Companhia 
Ituana, teve respoíta affirmativa, uma 
vez que a Companhia garantisse a di­
vidi não só cou OÍ 7 'yo daí accionistas 
do Tronco como cou os rendimentos lí­
quidos dos ramaes. 

A confiança pira o -empréstimo está 
pois na Companhia e principalmente noa 
dividendos giraotidos pelo governo. 
Acha P. B. que o único meio de sal­

var a Companhia Ituina é levar ella 
i-eus trilho* á barranca do Tmlé ( antes 
era á do Piracicaba, agora ja é a do 
Tietê 1 e de lá ramificar duas linhas de 
bonds uma para a raiz d.i seira de Botu-
c;ttú e outra ao Banharão. Não pudemos 
bem comprohendor qu d a intenção de 
P. B.—quer S. S. que se leve uma es­
trada do ferro de Piracicaba a raiz da 
serra de lioiucatú sendo parte dosta ti­
rada por tracçãi animal ? ou q-ier qu=i 
se leve os triíh >s a um porto do rio pa­
ra ser aproveitada a navegição,ligaudo-
se esta com a raiz da serra do iiotucatú 
por meio de uma linha de bonds / 

Na Ia hyp dhese a proposta é sim­
plesmente de;p-opoüt> o só poderá ac-
ceital-a quem não. tiver noçÕ>.s da top:i-
graphia daquolla parte dàprovincia. 

No 2o caso, a proposta nos parece ac-
ceit.ivel, acreditamos mesmo ser uma 
medida do salvação para a Ituana, uma 
vt-z que seja posta e n execução em ter­
mos e de combinação com.a Coupinhia 
Fluvial Paulista. 

U m a ostaçiío da linha férrea na bar­
ranca do^ rio sota que haja combinação 
com Fluvial, nada receberá, pois nunca 
p tu Io áiuda uma e;trada de ferro cnm~ j petir em fretes com aua/egaçào que não I tom-cojisorva.' 

Não podemos aqui desenvolver esta 
parto do artigo de P. B.,voltaremos poU 
a questão no próximo numero. 

Jtü— Outubro—1884. 

U M Á C C I O M S T À 

Hoflna 

Olá meu amiguinho do largo do Pa-
j trocinio : — M a i s piedade ! Tenha cle­
mência para com os ouvidos do;smY 
malfadados visinho-i ! ? 

Gostamoss de musica, !á isso è verda­
de ; porém Marianita... fu... fu... fu... 
prem .. prem... prem .. quim..,qnim... 
fié... fió Marianita... purorurorura... 
puroruroruro fain Marianita.,. e sem­
pre, sempre pira variar, a clássica Ma­
rianita, moendo o remoendo aiudi Ma> 
rianica é de mais ! .' .' Náo ha Job qu* 
a ature ' ! ! 

E' para dizer-se plagiando : 
Deixai, visinho,o impertinente clarinoU 

í Dedos grossos, olá si tens,toca b indurra, 
Piorro, gaita, reque reque ou macete. 
Ou instrumenti),que faz rego e q*simpurra 
Mas, si à elles tiveres aversão : 
Planta cansas que o proveito è da nação. 

Os MARTTBBS. 

Jundiaky 

AVE MATER 

Q lem p id^rá deixar de sentir e^tre-
mejdr de júbilo o coração ao contem-
| plar as glorias de Maria—nossa m ã e — 
i essa êstrella luminosa, que uos guia no« 
'tempestuosos maré? da vila? Ondò es­
tá o christo indiíeronte, que cruzando 
os braços diante da itupieiade, que se 
manifesta ousada, e ameaçadora—aa im­
prensa—noí comícios populares—e até 
no seio das famílias—não pro.iuro debel-
lar esse mal—levantando seos olho; ao 
altar da virgem — fazenda irromper dj 
seo coração uma supplica apaixonada, e 
ardente em favor da Religião do Crufica-
do, cujas doutrinas são quotidianamen­
te vilipendiadas por essa multidão de 
seitas, qua se ag.mpão em dorredor da 
Cruz—a grata miragem de nossos sonhos 
infantis—e o precioso bordão, que nos 
ampara a beira do sepulchro ? E u rna-
ter fons amoris-illuminae o.s transviados 
do caminho da salvação, plantio era nos­
sos corações as preciosas sementes da. 
fé—esperança e caridade—-=antificae as 
nossas almas—remidas pelo sangue pre­
cioso de vosso adorável,—Unigenito Fi­
lho—Nosso Senhor Jesus Christo—para 
que a devoção ao vosso rosário—qne 
varno-. iniciar nesta matriz—no dia oito 
de Novembro próximo vindouro — seja 
o escudo invencível diante do qual se 
quebrem as settas envenenadas da crise, 
e do peccado —inspirae á todos üslneus 
parochianos—os m á s vivos, e sinceros 
sentimentos de veneração,— imor aovos-
?o nome santíssimo, dissipae as nuveni 
ameaçadoras — q u e pairai sobre o nossoi 
Paiz—para quo a hydra da impiodade — 
não levante orgulhosa, e altiva—> colo 
destruidoi de VO-ÍSOS mais nobres, e au­
gustas prerogatwas— .sobre nossas fami* 
lias— mffocando as^crenças que bebemos 
nos seios do uma mãe carinhosa. 
Não nos deixeis abater oespirito di­

ante dos males—que nos opprimem po.c 
que roconhecemos que sois anossa advo­
gada, e intercessôra diante do throno 
de Deos—d'ondo nos vèm toda a força-**̂  
toda a sabodoria e toda a luz. 
Guiae-nos neste tempestuoso ocoano do 

mundo—para que fitando sempre o cèo 
de nossas uuis caras esperanças—p<?s* 
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samos sem receio saudar-vos contentos e 
•logres com as palavras da unicao verda* 
«Jeira Igreja Oatholica Apostólica Ro-nã-
iia—quando nos dias de ventura, o feli­
cidade vos consagra o seo mais formoso 
Jiymno—dizendo : 

Ave maris stella 
rJd mater alma 
Atque soinpiT virgo 
Folix coeli porta. 

Jundi.ihy, 22 de Outubro de 1884. 

tribuindo 7 UÜO 03 í 000 de exem , — A Immigraç.Io, orgam da 

tfi ímnn 
TVe:n rctanlarlo-No dia 30, 

<© trem ordinário chegou a esta cidade 
eom o atrazo de duas horas. 

Occasionou essa demora o facto de se 
ter quebrado o eixo de um dos wagon« 
•̂ o trem de carga. 

Exame «le san!<1a<9e.—"> dr. 
•Juiz Municipal ordenou que se proce­
desse, amanhã, a exame de sanidade na 
pessoa de ELziaiio, offendido no dia 
$ de Outubro, em Cabreuva. por Álvaro 
<le Arruda. 

Os p ritos são os drs.Cesario de Frei­
tas o Dom iugues Lopes. 

I in bom retrato—Vimos an-
te-honto u o retrato a óleo do Rev. P. 
Motta, Vigário de Cabreuva, tirado po­
lo nosso intelligonte conterrâneo o sr. 
Joaquim Januário de Qu idros. 

U m excollente trab-tlho, e que ó mais 
uma prova da vocação do sr. Januário 
p;ira a pintara. 

O sr. Januário nunca saio daqui e si 
bons trabalhos faz ó porque é um bonito 
lalouto. 

Podes-e elle ir á Europa e teria-
mos mais um artista que muito nos hon­
raria 
Hospedes—Estiveráo nesta cida­
de os drs. Francisco P. de Almeida e Al­
buquerque, rt-sidonte em S. Paulo e Hen­
rique Marques de Carvalho, residente 
« m Piracicaba. 

rai\a econômica em Sào 
? ' a u 3 o — 1 ministério da faz^nd í fixou 
em 6 % a taxa doí doposjtos de>ta cai­
xa econômica no corrente anno, è de­
clarou que não podia^ser approvada« por 
excessiva, a taxa de 12 %, propo^U p -
Io rospoctivo conselho fiscal para os em­
préstimos do monte de soccorro. 

Cnfe l>razileiro.-0 Cen 
tro da Lavoura e (Joramnrcio da 
corte, recebeu um tMegramma 
datado di 26 do corrent *, em que 
seu delegado, o sr. barSo de A 
ranjo Maia, communica qu* ao 
café do Brazil foi conferido um 
prêmio de honra — único—pela 
sua grande collecção e variedade 
de qualidades na exposição que 
esta associação realisou em 0-
dessa, Rusaia. 

Gazoto <le Cimpínas.-Ao 
nosso distáncto collega ouvíamos as nos­
sas saudações, por ter completado no 
dia 31, o seo 15° anno d'existencia. 
Desejamos que o collega nos pague 

na mesma mooda, \uando Ia chegarmos. 
O numero íle publica 
O Õ I » M tio m u n d o . - Ha actu-

almente cerca de 35.000 publi­
cações periódicas em todo o mun­
do. 
An diárias sobem, a 5.0U0, dis-

plai«s pnr u;ino 
O jorualisino europeu á repre­

sentado por 20.000 publicações, 
sendo dentre ella? 2 500 diárias. 
A America do N>rie conta 

12.000, das quaes !. 186 quotidi­
anas. 
A Ásia tem apenas 785 jornaas. 
A Aínca tem 135, dos quaes 

25 diários. 
A Allemanha tem 5.529 pu­

blicações, das quaes 863 diárias. 
A Inglaterra, 4.032. sendo di­

ária* 802. 
A França, 3, 265, das quaes 

36$ diárias. 
A Áustria, 1178, sendodianas 

143. 
A Rússia, 454 
A Arábia, o AfghanisUn e o 

B^louchistau não têm um único 
jornal. 

Gazelfi L i b e r a l - Fssa folha 
liberal de S.Paulo, completou ante-hon-
tem o seo Io anuo d'existencía. 
Cumprimentamos ao collega. 

Altiim e força <la« 
o n d a » — O engenheiro Steven-
son mediu a altura das ondas 
oceânicas e achou que a sua ma­
ior altura è de 13 metros sobre 
160 metros de largura. O per­
curso dessas oridas é extraordi­
nária. Segundo as observaeõ *s do 
mesmo engenheiro, ha ondas qna 
põ^m em m ivimonto blocos de 
rochedos com o peso de 1.200 a 
5,600 toneladas, e med;ndo-se 
esta força no dír.amomatro, reco­
nhece-se que o esforço He certas 
ondas è de 2.000 kilogrammas 
por metro quadrado. 

Um ti*mi*3n «em ore­
lhas. —Lê-so nu ' Monde, de 
P.ns : 
«Um cidadão de Athenas(New 

York), Kẑ quiel Eads, que acaba 
de morrer com a edade de65an-
n os. nasceu e viveu sem orelhas 
è sem a menor fenda ou aberUi-
ra aos lados da cabeça onde f is 
sera annexados os conductos au-
diticos. O que ha de mais admi­
rável, ó quo, nào era surdj)' e 
ouvia pela bocca. 
Em seu nascimohto Eziquiel 

tinha a cabeça coberta de cabel-
los negros entre os quaes se dis-
tinguiam. no craneo, muitas mar 
cas escuras, tendo vagamente a 
forma de mãos e de'o reinas". 
Conservou toda a vida essas maa 
chás e seus cabellos nunca fica­
ram brancos. O homem sem o-
relha deixou H filhos todos cora 
orelhas. Mas uma particulari­
dade singular e que o mais ve­
lho, com 45 annos, tem oscabel-
los bem pretos e com u-rn fio bran 
co. emquanto o mais moço, cora 
13 annos, tem a cabaça tão bran­
ca como um patríarcha de HO 
annos, e os demais completamen­
te calvos.» 

Imprensa.—Recebemos e 
agradecemos '.• 

Sociedade Central de Immígra-i 
ção boletim n. 6o. 
— O s uhi nos fasciculoi do Ro-

m inceiro, publicação litteraria 
editada em S. Paulo. 

Varias notícia». — Dizem 
vários jornaes de Londres que a 
Inglaterra projecta comprar 30 
mil mulas na Andaluzia para 
o seu exercito de operações no 
Sudão. 
—Nos primeiros dias do mez de 

Outubro, havia nos tribunaes de 
Paru 1.800 pedido* de divorcio í 
Antes que cases... 
— N o testamento deixado por 

ura padre ultimamente f illecido 
em Milão, determinou elle que 
o seu cadáver f<;sse queimado, 
declarando que os herdoiros per­
deriam o direito a herança sa 
contrariassem esta disposição. 

E' escusado dizer que nenhum 
d'elle* fez questão de satisfazer 
a ultima vontade do ecclesias-
tico. 
Quam levou Isto a mal foi o 

clero, que recusou assistir ao 
funeral. 
O que de resto não tira nem 

põe para a salvação das nossas 
almas. 

— Uma folha de New-York. 
annuncia a maravilhosa invon-
ção de uma machina para pro­
duzir chuva, anai de sar usada 
na agricultura, no tempo de sec-

ca. 
Nos aqui também temo? man­

da chuvas mas... devotos. 
— Um jornal ingiez, publica­

do no Japão, conta que na alde-
itt de Ono ha uma arvore de no­
venta palmos de altura e quinze 
de circunferência, que desde o 
meio dia até á noite exhala fu 
luaça, a ponto de parecer, a cer­
ta distancia, envolvida em ne­
voeiro. Ilhas vulcânicas j.á co­
nhecíamos bastantes : mas ar­
vore vulcânica,.. 
— Em Chicapo ha um iriedicò 

para cada 548 habitantes: em 
S. Luiz uuv para 474; em Duvi 
er uni' para cada 260, etc.—e no 
[tio de Janeiro um para cada 500 
habitantes; approximadamer.ttí. 

OnâtuarSo.—Sepultaram 
se no Cemitério Municipal : 

Dia 24 
Anna, 9 mesos, filha de Joa­

quim Barbosa da* Silva e Maria 
Nobrega da Cruz : vermes. 
Vicente Chaves. 62 annos, sol­

teiro, natural daH^spanha; fal-
leceo na Santa Casa de Miseri­
córdia ; encephalite. 

Dia 27. 
Felíppe de Paula Bauer,r»8 an­
nos, viuvo de D. MiaTia Pirmina 
de Camargo, natural da Alle-
manha: um accesso pernicioso 
n > decurso dv) uni m destia 
chronica. 

Eulalia Maria do Espirito San-
t̂o. 25 anãos, casada co-tn Joaq,uira 

Antônio de Moraes; rocahida da 
parto. 

Dii 28. 
Roque, A raezes, filho de Fran­

cisco e Paulioa, escravos de D. 
Maria Izabel de Campos ; vermes. 
Maria Umbelína de Castro. 80 

annos, natural de Monte-vidéu. 
viuva de Autonio Ferraz *. hi* 
dropesia. 

Dia 30 
Laura. 5 meses, filha de J H Í 

Antoaio Mondes e Aona ElJsa 
Fernandes ; vermes. 

Dia 31 
Manoel Gonsaga da Freitas \4 

nnses, filho da Miria Luisa G m-
saga : vermes. 

Donaria, 5 mese?, filha de Vi­
cente Ferreira da Campos e N ir-
ciza Maria Flaquer : inflama­
ção nos iuítistiaos. 

mmm 
Attençã-o 

O'abaixo assignado participa 
aos .seus amigos e antigo fr̂ gu*»-
zes qu^ ficou novamente com a 
casa comrayrcial sita a ru i dia 
Santa Cruz d'esta cidade (na es­
quina travessa que vai para o ti-
boáo), daqual tinha futo• vandV 
ao Sr. Antônio Euzjbio U'b)iro 
Sobrinho, tendo'reóêbldo a casa 
livre e desembaraçada de to Ia 4 
qualqu »r responsabilidade com­
mercial. 
Covida- portanto a todos o< se-

u* antigos e numerosos freju^zes, 
para visitarem a seo estabü-ci­
mento, na certesa que será>/ co­
mo de antes, servidos com leal­
dade, sinceridade e m idicida Ia 
nos preços. 1 —3 

íiü; 31 de Outubro de 1884. 

Joaquim Alves Fêo. 

m r-h 
Numerosas pessoas desta cida­

de pddem garantir as vtntagons 
do uso do Pò da Pérsia pois H a 
extincção completa e intantanea 
das pulgas, mosquitos, baratas 9 
mais insectos. Este pò è (sendo 
legitimo) iuteiraraont» inbffens;-
vo a saud*j publica, orno att»*.í-
taraa analyse dos chimicos o uso 
fbito nâsta cida<le.u e em- tolo o 
mundo. 
Nesta' cidade, unicamente na 

pharaacia'de Bento de Andrade, 
a- rua do Comm'M'cio-56. 
Acompanha utn̂  folheto sobra 

o mesmo Pò; 
Preço de* cada pacote í$000: 

6—2-
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ATTENÇÃO GRANDE PECHINCHA 

Chamo attenção dos Srs. fazendeiros que necessitão de viajar d0 

trolly por esses caminhos montanhosos para virem verificar do nos" 
so novo sistema de segurança nos trollys para evitar os perigos da 
vida que arriscão nesses caminhos montanhosos. 

Nova ferraria Rua de Santa Cruz em frente ao beco dos qua­
tro cantos. 3—3 

Itu, 22 de Outubro de 188i. 

João Antunes k Vktor. 

Cereda Benevenuto, participa 
ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo­
sos qua qualquer outro. Vendea 
>>razo de anno conforme a garan-
4i&«o trato que fizer. (22) 

Itu 12 de Agosto de 1884, 

Jurisprudência da Relação 
DE 

S&o Paulo , ou colleeçâo 
BE 

ACCORDÁMS DESDE A SUA INSTAL-
LAÇÃO 

Sob a epigraphe supra, os 
abaixo assignados se propuzeram 
publicar todos os acordaras até 
• hoje proferidos, tanto era mat-
ria civil como crime, pela Reia-
ção de S. Paulo, sob pontos con­
troversos de iurisprudencia, sen­
do a obra acompanhada de um 
vopioso índice alphabetíco/ 
Será a publicação em dous vo-

juines, contendo, cada uni, pelo 
Mitíoos 500 paginas. 
Tomam-se assignaturas k 14$ 

Alaga* uo acto da entrega do Io 

«oiuoio. 
Para os não assignantes cus­

tara a obra 18$ 
As as; ignaturas poderão ser to­

madas á rua Muuicipal n* 5. pa­
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segunda 
aseignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Pr. Vicente Ferreira da Siira, 

advogado, ífiff 

Francisco Guimarães, solicita-

EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazeta do Po­
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão á venda ; 

CASAMENTOS RICOS 
2 vols., grandes, 2$000 

FLORUO CHiMK 
2 vols., grandes. 2$000 

Manda-se para o interior, sen 
cobrar porte do correio. 

dor. 51) 

CASA-

O abaixo assjgnado tendo de 
fazer sua residência na povoação 
do Salto, resolveu dispor deseos 
negócios, assim como de sua casa 
a poucos dias construída com 
todo capricho, escolhendo sempre 
materiaes de Ia qualidade, eco 
mo prova com os operários que 
trabalharam na fac:ura,com ex-
cellente commodo para família, 
e com Commodo ssparado para 
negocio, e toda forrada, soalhada 
e oleada, faltando somente re­
ceber papel, quem pretender di-
rija-se ao mesmo. 
Na masma casa tem sempre um 

pequeno sortimento de molhados, 
armarinho, ferragens, menteiga 
ingleza para o varejo, cocos 
frescos, legitimo sabão de Oieina 
caixa a 4$000, tijollos 180, sabão 
transparente marca 2 corações 
caixa 4$500, tijollo* 200, sábio 
J caboclo e amarello a 400 o kilo; 
estes preços é como quem quer 
vender e receber, salvo estes sa­
bão deOleina de Piracicaba ou 
de Campinas. 3—2 

Fernando Diaa Ferraz. 

Vende-se a casa n. 44, na 
Rua da Palma, com terreno a-
nexo a mesma, em fueote ao 
negocio do Sr. Antônio de Ca­
margo Barros. 
Quem pcrtender dirija se a 

Francisco Brenha Ribeiro, ou a 
Francisco Duarte Novaes. 

4-5 

Vende-se á dinheiro ura excet-
lente quintal todo fechado con­
tendo arvoredos, dous poços e u-
ma casinha.a rua do Patrocínio. 
Vende-se mais um carro de pra­
ça cora uma parelha de cavallos 
brancos, ura trolly quasi novo-
e outro inteiramente novo ,* 
também duas carroças novas. 
Para ver e tratar no Largo d> 
Patrocínio n.u 10 com LuizJu-
vencio. 

Na mesma casa vende-se leit* 
aos copos, todos os dias das 6 a* 
7 horas da manhã. Convida-se 
aos apreciadores, a virem sabo­
rear o leite quentinho. 3—3 

ir 

Faz vestidos e chapèos, por 
prsços moderados. 
Rua da Palma n. 59, casa de 

sua residência. 16—5 

Assuoar 
Em casa do abaixo as-
signado vende-se assucar 
de I* sorte do Engenho 
Ce i trai de Porto-Feliz, 
a 21:500 sacess de 60 ks 

Ytu Z6 de Junho de 1884. 
Manoel M. de P. Mello. 

Rua au Oommercio — Grade de 
ferro 

u SÍ K im 
Alfaiataria doMarinbo 

Rua do Commercio, antiga confeitaria doEmígdío 
O proprietário desta officina participa aos seus 

arrigos e fregueses e ao publico em geral que es­
te anuo resolveo fazer grande redução de preços 
no íeitio de obras confiadas a seu cargo, porem, 
aendo a dinheiro a vista, As obras nesta casa cpn* 
xjnuam corno sempre a ser garantidas. 

Ytú, l.°de Agosto de 1884 

Três fermentos existem que digerem os diversos alimentos com 
que se nutre o homem. Cada um destes suecos gástricos tem um 
nome especial. A p e p e i n a digere a carne muscular ; a p a n -
creatina digere os corpos gordos; e a dia&tase digere os feu-
lentos. Portanto, em todas as affeções do estômago não pôde ha­
ver melhor remédio do que aquelle que reunir em si esses três 
elementos indispensáveis para uma digestão completa. 

O v i n h o e u p e p t i c o do DR. VIAL DE PARIS preeirck» 
admiravelmente esse tim ; e d'ahi provém o favor que goza junt» 
de todos os enfermos e convalecentes. 

50 Boulevard de Strasbourg. Pariz. 

A THESOURA 
©SM &ST&& 

Queries obra bem fei­
ta e por preços baratis-
sdmos é ir a'alfaiataria 

oo 
Rua, do Commercio 


